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Escola de Engenharia

Departamento de Engenharia de Produção


Disciplina: Sistemas Produtivos I (ENG 09003)

Professor: Tarcisio Abreu Saurin (saurin@ufrgs.br)

Horário: Segundas-feiras das 13:30h às 16:50h.

Súmula: produção artesanal; Taylorismo-Fordismo; origens e princípios básicos do Sistema Toyota de Produção (STP); mecanismo da função produção: conceito de processos e operações; conceito e classificação de perdas; troca rápida de ferramentas; produção puxada; controle da qualidade zero defeitos; autonomação; manutenção produtiva total; padronização de operações; gerenciamento visual; melhoria contínua; mapeamento do fluxo de valor; impactos humanos da produção enxuta; visita técnica em empresa que adote a produção enxuta.  

Objetivo: conhecer o sistema de produção enxuta, o qual atualmente vem servindo de paradigma para diversos setores da indústria e serviços. 

Método: a disciplina possui caráter teórico-prático, sendo as aulas desenvolvidas através da apresentação de slides, estudos de caso, exercícios práticos, realização de seminários e visitas técnicas.
Programa:

	
	Aula
	Conteúdos

	1
	08 ago
	Apresentação da disciplina. Primeiros modelos de organização da produção: produção artesanal,  Taylorismo e Fordismo

	2
	15 ago 
	Origens, visão geral do Sistema Toyota de Produção (STP) e seus princípios básicos. Discussão do livro de Taylor: princípios da administração científica

	3
	22 ago
	O Mecanismo da Função Produção: a função processo e a função operação. As perdas no sistema produtivo

	4
	29 ago
	Troca rápida de ferramentas (TRF)

	5
	05 set
	Controle de qualidade zero defeitos e poka-yokes 

	6
	12 set
	Conceitos e principais técnicas da produção puxada

	7
	19 set
	Conceitos e principais técnicas da produção puxada

	8
	26 set
	Prova 1

	9
	03 out
	Autonomação e Manutenção Produtiva Total (MPT)

	10
	10 out
	Padronização de operações

	11
	17 out
	Gerenciamento visual e kaizen (melhoria contínua)   

	12
	24 out
	Mapeamento do fluxo de valor  

	13
	31 out
	Visita técnica em empresa que implemente princípios da produção enxuta

	14
	07 nov
	Prova 2  

	15
	14 nov
	Apresentação de seminários

	16
	21 nov
	Apresentação de seminários

	17
	28 nov
	Exame

	18
	05 dez
	Aula reserva

	19
	12 dez
	Aula reserva


Avaliação: duas provas (P1 e P2) e um seminário em grupo (SG), tratando do aprofundamento de tópicos discutidos ao longo da disciplina. A média final (MF) é obtida da seguinte forma: P1*0,4 + P2*0,4 + SG*0,2. Será considerado aprovado o aluno que obtiver MF igual ou superior a 6,0. Somente realizarão exame aqueles alunos que atingirem MF superior a 3,0 mas inferior a 6,0. O exame (E) consiste de uma prova sobre todo o conteúdo da disciplina. A nota final da disciplina (NF) será obtida através da fórmula NF = (MF + E)/2, a qual deverá ser igual ou superior a 6,0 para aprovação.    

Bibliografia:

BLACK, J. O projeto da fábrica com futuro. Porto Alegre: Bookman, 1998.

GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. São Paulo: Thomson, 2002. 
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ROTHER, M.; SHOOK, J. Aprendendo a enxergar: mapeando o fluxo de valor para agregar valor e eliminar o desperdício. São Paulo: Lean Institute Brasil, 1998.
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TAYLOR, F.W. Princípios gerais da administração científica. São Paulo: Atlas, 1982.

WOMACK, J.; JONES, D. Soluções enxutas: como empresas e clientes conseguem juntos criar valor e riqueza. Rio de Janeiro: Campus, 2006.
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Links de interesse:

www.toyota.co.jp
www.lean.org.br (Lean Institute Brasil)

www.lean.org (Lean Institute Estados Unidos)

www.leanglobal.org (Lean Institute)

www.nwlean.net/ (grupo de discussão sobre produção enxuta)

www.producao.ufrgs.br (página do PPGEP/UFRGS, buscar links sobre publicações)

ATITUDES, HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS NA DISCIPLINA

Atitudes

· Postura de busca permanente da eficiência e da eficácia;

· Essa postura é intrínseca aos assuntos abordados, visto que todos os métodos de gestão da produção estudados visam, prioritariamente, aumentar a eficiência e a eficácia;

· Senso de iniciativa e de busca autônoma de soluções;

· Essa atitude é enfatizada por meio do trabalho final da disciplina, realizado em grupos. Os alunos devem procurar uma empresa para realizar o trabalho, identificar perdas e propor soluções;

· Senso de comprometimento para com os colegas e para com a instituição em que venha a trabalhar.

· Essa atitude é enfatizada por meio do trabalho final da disciplina. 

Habilidades

· Habilidade de enquadrar um objeto ou situação inerente a um problema de Engenharia em uma determinada categoria, resgatando todo o conhecimento inerente à sua solução;

· São exemplos do desenvolvimento dessa habilidade, a aula em que os alunos analisam e classificam um conjunto de dispositivos à prova de erros, bem como a aula em que os alunos simulam sistemas de produção empurrada e puxada, discutindo seus prós e contras; 

· Habilidade em perceber relações causais entre objetos e em fenômenos de interesse em Engenharia;

· Essa habilidade é trabalhada em diversos momentos ao longo da disciplina. São exemplos, as relações entre tempos de setup e tamanhos de lotes, entre formas de programar a produção (puxada ou empurrada) e tamanho e natureza dos estoques, entre tipos de inspeção de qualidade e índices de refugos, entre multifuncionalidade de operadores e aumento de produtividade. 

· Habilidade em memorizar os princípios básicos de comportamento acerca de objetos e de fenômenos de interesse em Engenharia;

· Essa habilidade é trabalhada basicamente por meio da repetição dos princípios básicos nas aulas expositivas e por meio de sua avaliação nas duas provas da disciplina.

· Habilidade de perceber e lidar com múltiplos pontos de vista e caracterizações acerca de objetos e de fenômenos de Engenharia (tipos característicos, princípios funcionais, aplicação de métodos de solução de problemas inerentes e de modos de caracterização de situações de interesse);

· Essa habilidade é trabalhada fortemente no trabalho em grupo no qual os alunos analisam a situação real de uma empresa e propõem melhorias. Além disso, essa habilidade é intrinsecamente trabalhada ao serem abordados vários assuntos da disciplina, uma vez que os problemas de gestão da produção requerem a análise do contexto em que estão inseridos, muitas vezes não sendo desejável a simples aplicação de soluções pré-concebidas. Por exemplo, é enfatizado que o método estudado para conseguir uma troca rápida de ferramentas pode ter variações conforme o tipo de máquina envolvido. Similarmente, no exercício acerca de dispositivos à prova de erros, vários dos exemplos revelam novas possibilidades de erros introduzidas pelos dispositivos e diferentes alternativas de projeto dos mesmos, as quais normalmente são espontaneamente percebidas pelos alunos;

· Habilidade em combinar fragmentos ou decompor o todo referente a objetos, fenômenos e abordagens de solução de problemas de Engenharia;

· Essa habilidade é trabalhada principalmente por meio do trabalho prático da disciplina, no qual os alunos são requisitados a mapear todos os processos componentes de um certo produto ou serviço.

· Habilidade em ler, interpretar e produzir textos técnicos e científicos;

· Essa habilidade é trabalhada principalmente por meio da preparação de um relatório com os métodos e resultados do trabalho prático da disciplina.

Competências genéricas da engenharia

· Capacidade de abstração para construção de modelos de representação do funcionamento de objetos e fenômenos de interesse em Engenharia;

· Essa capacidade decorre do trabalho prático da disciplina, no qual deve ser representado o processo de uma empresa. As aulas de troca rápida de ferramentas e padronização também contribuem nesse sentido, visto que os alunos devem cronometrar e registrar os componentes elementares dos processos analisados.  A aula com o jogo de simulação de fábrica também desenvolve essa capacidade.

· Capacidade de lidar com a incerteza e com imprevisibilidade de comportamento de objetos e de fenômenos de interesse em Engenharia.

· O desenvolvimento dessa capacidade é intrínseco aos assuntos abordados na disciplina, visto que a filosofia de produção enxuta é fortemente voltada ao projeto de meios para lidar com a variabilidade e incerteza.

 Competências específicas da engenharia de produção

· Ser capaz de planejar e gerenciar sistemas produtivos
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